
Fatores climáticos e VN

Temperaturas basais superiores e
inferiores

O desenvolvimento de plantas é
limitado pela temperatura basal

inferior (Tb) e superior (TB) adequado
para cada genótipo em cada etapa de

seu ciclo. As temperaturas basais
representam a temperatura abaixo e
acima da qual o desenvolvimento da

planta é nulo, ou ocorre de forma
muito reduzida.



A temperatura base inferior (Tbi)
pode ser atingida nas áreas
tropicais, principalmente em

áreas altas e/ou em regiões de
maior latitude, durante períodos

específicos do ano que irão
comprometer o crescimento. O

conhecimento das temperaturas
base permite zonear áreas de

produção efetiva para as espécies
cultivadas, determinando a

eficiência do emprego de diversas
tecnologias 



Quais são as espécies com período mais longo de estacionalidade?
 

Quais são as espécies menos estacionais, que possuem ciclo de produção mais longo?
 
 
 



As principais vias metabólicas das plantas, como a fotossíntese e a respiração, são catalisadas por enzimas,
e, portanto, bastante impactadas pela temperatura. Isso porque a temperatura é um dos fatores que

controla as taxas de como elas atuam. A fotossíntese, que fornece a energia necessária ao crescimento e
outros processos metabólicos, é dependente de temperatura para determinar o início e também a parada

do processo, devido a dependência de uma faixa de temperatura adequada.

Elevadas temperaturas aceleram a atividade metabólica das células e rápida conversão dos produtos
fotossintéticos em componentes da parede celular, o que resulta em  rápida lignificação da parede celular

e decréscimo do pool de metabólitos no conteúdo celular (acelera a maturidade)

Os efeitos da temperatura são mais acentuados em
gramíneas do que em leguminosas em razão da alta

taxa de crescimento típica das espécies C4.
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Em climas tropicais, com temperaturas médias
anuais entre 24 e 30 °C e pequena variação na

radiação solar, o fator térmico perde importância
e a disponibilidade de água no solo torna-se o
principal fator que afeta a produtividade das

forragens tropicais (MÜLLER et al., 2002).
.
 



A disponibilidade de água para as plantas na pastagem
pode aumentar sob condições de pastejo, em decorrência
da redução da superfície transpirante após desfolha pelos

animais, o que gera a maior disponibilidade de água,
estimulando então a fotossíntese.

Quando a deficiência hídrica é severa, o crescimento das
folhas cessa, as folhas curvam sua superfície (diminuindo a

área de exposição ao sol), os estômatos se fecham
(evitando a perda de água) e a fotossíntese e a
transpiração são reduzidas a próxima de zero.

 
Em períodos de déficit moderado, como na maior parte
dos veranicos, os prejuízos à produção das plantas e à

sobrevivência são menores, já que, apesar de a expansão
celular ser diminuída em decorrência da menor pressão de

turgor das células, a multiplicação celular não cessa,
permitindo que haja um crescimento compensatório com

o restabelecimento dos níveis de água no solo 



Déficit hídrico moderado embora produza melhoria de
digestibilidade em gramíneas (atrasa a maturidade), promove

normalmente alguma redução de produtividade, além de
eventualmente, tornar mais pronunciado os efeitos tóxicos de

alcalóides e glicosídeos cianogênico que possam estar
presentes em algumas espécies forrageiras

 



O fator climático que mais limita a produção forrageira é a ausência de chuvas entre os meses
de abril/maio a outubro. Embora os outros dois fatores (temperatura e luminosidade)

comprometam a produção por ficarem em condições toleráveis, a pluviometria se mantém
em déficit, limitando fortemente o potencial produtivo que ainda é fornecido pelos outros

dois.

Leguminosas: déficit hídrico moderado impacta
negativamente sobre o VN devido à abscisão

foliar: queda de folíolos
 





As plantas que florescem quando o fotoperíodo é menor que o valor crítico (algumas espécies
tropicais), são consideradas de dia curto, e aquelas que florescem em resposta à

comprimentos do dia acima do valor crítico (algumas espécies temperadas), são classificadas
como de dia longo.

Mudanças de fotoperíodo induzem as plantas ao período reprodutivo: maturidade













Acelera a renovação da população
Mais perfilhos jovens
Mais tecidos jovens --> Melhor valor nutritivo

COM MANEJO ADEQUADO: 

Acelera a maturação das plantas
Induz lignificação e espessamento de
paredes celulares
Mais tecidos velhos --> Menor valor nutritivo

SEM MANEJO ADEQUADO: 



Qualidade da forragem está no potencial dessa forragem para produzir leite, carne, lã ou
trabalho. O animal é a máquina que testa a qualidade da forragem e a produção animal é a

medida crítica da qualidade.

As variações na composição
químico-bromatológica e na

digestibilidade das frações das
plantas estão associadas a fatores
da própria planta, sua interação
com o ambiente, época do ano e

manejo da pastagem.


